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O 
programa Integração Total das 
Energias Renováveis e Fósseis 
– ITERF - visando a um siste-
ma energético limpo e sustentá-
vel baseia-se na geração de H por gasei-
ficação de biomassa em água supercrítica 
(H*%$6&GHEDL[RFXVWR 86'NJ+  86'0%783&, 0-NJVXD
utilização no hidrocraqueamento (HDC) e hidro-
tratamento (HDT) de petróleo, carvão mineral e 
outras aplicações (NH3, gases industriais, células DFRPEXVWtYHOHWF$ÀJXUDDEDL[RPRVWUDR
ÁX[RJUDPDGD+-GBASC e o diagrama de fa-VHVSUHVVmRWHPSHUDWXUDGDiJXDSDUDPi[LPD
produção de H (100 kg H/TBS), que opera com YDVRGHSUHVVmR9303D&FRPSRVWR
dos seguintes componentes: 
• Anel de concreto de alto desempenho (CAD) 
protendido com cabo de aço; 
• Isolamento térmico com concreto refratário 
revestido internamente com uma casca 
corrugada de titânio para conter a água 
supercrítica (ASC) e resistir à corrosão. Dentro 
do vaso de pressão é instalado o reator de 
ASC, recuperador de calor entre a água de 
alimentação e a saída de água/H/CO e o pré-
aquecedor da lama de biomassa esfriando 
3$(VWXGRGHYLDELOLGDGHGDREWHQomRGH+SRUJDVHLILFDomRGHELRPDVVDSRU
água supercrítica, integrada com geração termoelétrica (H2-GBASC/UTE)
Fluxograma da H2-GBASC e diagrama p-T da água
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a saída da salmoura (na ASC os orgânicos 
são decompostos em 30 s e os inorgânicos 
são cristalizados e drenados na forma de 
salmoura para um ‘spray dryer’ – SD). A 
$6&D&pIRUQHFLGDSRUXPDFDOGHLUDH




(V1), para o separador gás líquido (SGL1), 
liberando apenas H que, após lavagem e/ou SXULÀFDomRSRU¶SUHVVXUHVZLQJDGVRUSWLRQ·
36$YDLSDUDR+-duto para estocagem e 
consumo. Fora da ponta de consumo elétrico 
GDVjVKGRGLDVHJXLQWHDiJXD
COpHVWRFDGDHPWDQTXHVSUHVVXUL]DGRV73HQDSRQWDGDVjKpH[SDQGLGR
QD 785%,1$ 3HOWRQ KLGUiXOLFD 37+ LQGR
SDUDXPDSLVFLQD3,6jSUHVVmRDWPRVIpULFD








ou gás de combustão (GC) é comprimido e aqueci-
GRHP&376DGLFLRQDLVSDUDVHFDJHPGDELRPDVVD
da UTE. Esta é feita em silo-torre (ST,  = 7,1 m, H 
= 100 m), cumprindo as seguintes funções:
• 6HFDJHPGH  DWp  GH XPLGDGH
FRPDURX*&DTXHFLGRSHOR&376QRVP
inferiores do silo; 
• 3UpVHFDJHPGHSDUDGHXPLGDGH
SHOR*&QRVPLQWHUPHGLiULRV
• Filtro de mangas (FM) e dessulfuração (DGC) 
QRV~OWLPRVP
• Turbina eólica (TE) no topo do silo-torre 
em regiões com potencial eólico, ou outras 
aplicações (antena de celulares, etc.); 
• Instalações complementares de tubulações, 
moega de basculamentos (MB) das carretas 
com elevador de canecas (EC) de biomassa, 
roscas transportadoras (RT), e outras. Um 
segundo conjunto de MB, EC, RT e silo de 
biomassa limpa (SBL) é instalado para o 
cavaco de tronco de eucalipto descascado 
(padrão cavaco limpo de celulose) para ser 
moído (MBL) e formar a lama de 5% BS que é 
bombeada para a H-GBASC. O condensador 
do turbogerador (TG) é refrigerado por 
uma torre de refrigeração (TR) ao ar com 
gotejamento de água tratada coletada no 
compressor do GC e também água da chuva. 
$3'WHPWUrVVDODVGHFRQWUROHFRPVXDV
subestações elétricas: térmica, hidráulica 
HHyOLFD$VFDSDFLGDGHVGD3'VmR87(
= 30 MWe; hidráulica = 6,7 MWe durante 
as 3 horas na ponta; eólica = 7,5 MWe Pi[LPRHNJ+/h. Considerando os 
diferentes fatores de carga e 8760 h/ano, 
os faturamentos serão: Energia elétrica = 
(30 MWe [  0:e [ 0:H[[KDQR[86'80.00/MWh 
  86' DQR H +LGURJrQLR  
1300 kg HK[KDQR[ 86'DQR2FRQVXPRGHELRPDVVD
pGHNJV7%6DQR na UTE e 
3,61 kg/s (91.076 TBS/ano) na +*%$6&, 
totalizando 306.530 TBS/ano (7663 ha de 
floresta energética de curta rotação de 
7%6KDDQR UHVXOWDQGRQXPD WD[DGH
JHUDomRGHULTXH]DGH86'KDDQR$
WD[DGHJHUDomRGHULTXH]DWHyULFDGR+ é de  7%6KDDQR [  NJ +7%6 [86'NJ+ 86'KDDQR(VWH
valor viabiliza a economia, a intermitência da 
energia elétrica da biomassa, solar, eólica e 
a estocagem de energia.6
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